
Antiga Biblioteca
ISA, Lisboa

19 de Maio, às 17.30 horas

Dulce Freire, investigadora do Instituto de Ciências Sociais e 
profunda conhecedora da história do vinho português no séc. XX, é a 
protagonista da próxima “conversa”, dedicada ao vinho popular e, 
especialmente, ao “proibido”. Irá falar-nos da “violência doce” do 
Estado Novo, que procurou levar à uniformização do vinho produzido 
e, também, do gosto do consumidor. Também falará da “violência 
amarga”, com a ajuda da GNR, que acabou com vinhas e vinhos, 
causando desgostos pcausando desgostos profundos em produtores e consumidores. As 
provas, serão, necessariamente, de vinhos “proibidos”, numa 
experiência única, para alguns dos presentes, longe dos olhares 
policiais da ASAE! 
Não esquecer marcar na agenda a próxima 4.ª feira, às 17,30 h, no 
Salão Nobre do ISA, como habitualmente.

O número de participantes é limitado a 80, que terão de se inscrever 
através do e-mail: finsdetarde@conversasavoltadovinho.com
As inscrições serão aceites de acordo com a ordem de chegada;

[Dulce Freire (ICS/UL)]

Vinho, diferentes gostos 
e alguns desgostos


